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O presidente da Assembleia Legislativa,
deputado Joares Ponticelli e o presiden­
te da Comissão de Finanças e Tributação
e da Comissão Coordenadora do Orça­
mento Estadual Regionalizado, Gilmar
Knaesel convidam a população em geral

para participar da audiência pública re­

gionai para a Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias (LDO)20 13 e Lei Orçamentária
Anual(LOA)2014, a acontecer na próxi­
ma quarta- feira (26), às 19h no auditório
da Câmara Municipal de Vereadores.
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SEMANÁRIO DO SUL CATARINENSE

Gente de
-

nossa terra

Saul Ulysséa

Profissional
-

em destaque
Marlene Francelina
de Oliveira

.'.'

ESTUDANTES FAZEM

A���������!:�'�����
manifestação pública pacífica, exatamente no fim da tarde e começo da noite de quarta-feira
(19), quando quase 500 pessoas-promoveram uma passeata, desde as proximidades do Co­

légio Stella Maris, passando pelo centro histórico e encerrando no plenário da Câmara de

Vereadores.Através de cartazes, os estudantes pediam mais justiça, dignidade e respeito. A
preservação natural do município e o passe livre, entre outras apareciam com destaque em

.

árias cartazes. Para Gabriel Costa, um dos ativos participantes da manifestação, é preciso
'umamaior conscientização política de todo o país. APolícia Militar acompanhou à distância.

O prefeito Everaldo dos Santos, esta semana voltou à Brasília, onde em companhia·
do deputado Edinho Bez, foi ao ministério do Turismo, para tratar da liberação de .

recursos para equipamentos e atrativos turísticos para a cidade que'é , dos prin-
� cipais roteiros do Estado; Rect;:biçiospelo secretário Vinicius Lun;unert!da Silva, de
, ..-Políticas de Turisni�, for v» (ç>rIllados de qUe todo.o RI- sO.eontmua em desen-

, "

olvÜllento, adiantandos . edificação da e;tátua
. pé

"

e Santo Antonio, deve _figurar entre os projetos
provados.

.

MARRONZINHO
-

�UMA HISTORIA DE GARRA·
.lnaugurádo Memorial no Portinho
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Os presidentes Samir Ahmad, da CD! - Câ­

mara de Dirigentes Lojistas e Izaias Viana,
da ACIL - Associação Empresarial de La­

guna, em companhia da vice Ondina Sil­

veira, na segunda-feira durante reunião na

secretaria de Turismo, com o titular João
. Carlos Moraes, a Adjunta Leticia 'Carneiro

Duarte e o assessorAntonio Quirino Ramos, '

apresentaram o projeto para a decoração
do Natal 2013. -Em pauta, a viabilizaçãõ e

o estabelecimento de rumo para a busca de

apoios ao projeto.
***

Dia 14 - Elvis Rossini Ro­
drigues, 46 anos. Residia
no Campo de Fora.
- Rosa de Oliveira Costa,
67 anos. Residia em Ri­
beirão Grande.

Dia 15 - Benjamin Du­

arte, 66 anos. Residia na

Esperança.

Dia 18 - Erondina A. Teixeira,
Sadi 37 anos. Residia no Farol de

dia em Cabeçuda.
- Santos Belmiro Ribeiro, 85'
anos. Residia na Roseta.
Dia 19 - Ismar João Ramos, 66
anos. Residia na Passagem da
Barra.

atas- históricas
-

.

ria de Souza Abreu,
79 anos. Residia em

da Silva, 66 anos. Residia em

Pescaria Brava '

- Alvarino Antonio Fernandes,
68 anos. Residia no Bananal.

Santa Marta.
- Joaquina de Souza Soccas,
94 anos. Residia no Centro,
- Elza dá Silva, 81 anos. Resi-

_revisão do tempo
Hoje (21): Tempo instável, devido à intensificação de áreas de baixa pressão e o jato
subtropical. Há previsão de chuva em boa parte do dia. Temperatura baixa, em pequena
elevação durante o dia. Vento de nordeste a sudoeste, fraco a moderado com rajadas.

Amanhã (22): Nevoeiros na madrugada e amanhecer, com presença de sol. Temperatura
em elevação durante o dia e muito baixa na madrugada e início 'da manhã. Vento de su­

doeste a sudeste, fraco a moderado.

. . . ,

Domingo (23): Na madrugada e amanhecer formação de nevoeiros.Temperatura baixa
• pela manhã, subindo gradativamente no decorrer do dia. Vento de sudeste e nordeste,
fraco a moderado.

Fonte: Climerh . Epagri

Fases da lua Iabuas das marés

( • Crescente- Até amanhã

O· Cheia- de 23 até 29

) • Minguante· de 30 até 7{/

•. Nova' de 8fl até 15fl

HOJE

I
AMANHÃ

I
DOII/IINGO '

PREAMAR BAIXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR PREAMAR • BAIXAMAR

00:58=0.5 - 20:09=0.2 01:11=0.5 - 20:58=0.2 01:24=0.5 - 21:43=0.3

Fonte: Climem • Epagn

_harge Manifestos I
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***

pital deve sei reeleito presidente estadual
do partido com mais de 70% dos votos. A
conferir!

Ontem (20), pela manhã, na sede da Asso­
ciação Catarinense de Imprensa, aconteceu
o lançamento do Prêmio Sistema Fiesc de
Jornalismo 2013.

***

Ontem (20), o secretário de Desenvolvi.
mento Regional, Nazil Bento Junior pro.
moveu a assinatura de convênios com a

Fundação Catarinense de Eduoação Espe.
cial - FCEE e as Apaes pertencentes aos

municípios que

compõem a 19'

secretaria de
Desenvolvi·
mento Regia·
nal. ,Presentes, •
a presidente dJ
FCEE Rosema­

ri Bartucheskí,
ln t e g r a d ora

de Educação,
Ana Cláudia de

Araújo Martins
Mendes e os

presidentes das

Apaes de La­

guna, Imbituba,
Imarui, Garo­

paba e : Paulo

Lopes.
***

Para quem como

nós trabalhou com

Armando Ferreira

da Cunha, no Banco do Brasil, é importante
saber que ele faleceu no último dia 13, em

Florianópolis, onde residia. Armando que

por muito tempo atuou na agência de Lagu-
na. Na quarta-feira (19), foi celebrada missa
de 70 Dia, na Igreja Nossa SenhoraAuxilia­
dora, em Porto Alegre.

*'t'*

Sepultado quarta-feira (19), na Passagem da

Barra, Ismar João

Ramos, 66 anos,

ele que implantou
aqui a criação' de
camarão em ca­

tiveiro, um velho

sonho "pensado"
quando jovem' e
que, em parte,
pode ver a explo­
são da atividade

que, face a man­

cha branca, trouxe
sérios prejuízos a

todos, sem o de­

vido e merecIdo

respaldo que de­

veria ganhar, dos
governos estadual
e municipal. Is­

mar, antes atuou

com o Restaurante

e Bar Estrela, es­

tabelecimento que
marcou época no

centro
.
histórico,

depois com o Res­

taurante Baleia

Branca, na praia
do Mar Grosso e

por último com

c ar c i n i c ú l tur a

, (criação de cama­

rão em cativeiro),
Deixou esposa,
filhos, netos e Ir­

mão.

Uma velha raposa do manda brasa da ter­

ra de Anita, garante : os 'cinco votos dos

delegados lagunenses (Airton dos Anjos
Moraes, Antonio dos Santos, Eduardo Luiz
Pinho Medeiros, Oscar Pinho e Robson
Elegar Caporal) na eleição da conven­

ção estadual do PMDB no próximo dia

29, como não poderia ser diferente, serão
conferidos a Eduardo Pinho Moreira que,

pelo que ainda se ouviu esta semana, na ca-

A Fundação
Lagunense ' de

Cultura está in­

formando que
estão' abertas as"
inscrições para
a oficina Gestão
e Planejamento
Museológico,
dentro do Pro­

grama de Capa­
citação Museo­

lógica, módulo
I. A ofi:cina será
realizada aqui
dias 15 e 16 de

julho, no Iphan.
As inscrições
devem ser feio'
tas diretamentel

pelo site www.fcc.sc.gov.br/patrimonio­
cultural.

***

Uma das maiores campanhas publicitárias
da história de SC, assinadas pela agência
Neovox, foram lançadas ontempelo gover­
no estadual, valorizando a diversidade das

opções oferecidas da praia à neve; do par­
que temático à balada, do roteiro religioso
às águas termais, do surfe à parada gay.

***

Empresas interessadas nas obras de -revita­

lização do Mercado Público e das Docas, "

já podem procurar o departamento de lici­

tação da prefeitura de Laguna, à rua Volun­
tário Carpes, 155, térreo da antiga Câmara

,

de Vereadores. São recursos na ordem de
R$ 3 milhões já liberados pelo BNDES.
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ente de nossa terra,
--

Advogado, foi professor e prefeito. Fa­
.lamos.do Dr. Saul Ulysséa Baião, nasci­
do em 7 de fevereiro de 1927, filho de
Silvia (Ulysséa) e de Antonio Baião. É
casado com dona Sônia Maria Nacif,

'. com. quem teve as filhas Sara Raquel
Baião Nunes e Soraia Baião Maragno,
_que completaram a família com Ananda,
Hannah, Valéria e Luiza. Neto do histo­
riador Saul Ulysséa, desde cedo mostrou

inclinação pelá leitura, principalmente
sobr! tudo que se relacionava com nos­

sas raízes e nossa historia. Iniciem o pe-
--- ríodo escolar no Colégio' Stella Maris,

onde estudou dois anos, sendo transfe­
rido para o Grupo Escolar Anã Gondin,

.

levado pelo seu tio, Ruben Ulysséa, di­
retor' daquele educandário. Aos 11 anos,

já estudava no Ginásio Lagunense e em

1944, transferiu-se para a capital, onde
cursou o Científico no Colégio Catari-;
nense, paralelamente a Academia: de Co­
mércio.de Santa Catarina. I)e 47 a 51,

iIE freqüentou com destaque a Faculdade dê'
Direito de Santa Catarina e mesmo antes

de receber o título de bacharel já exer­

cia a profissão como "solicitador". Foi,
nomeado Delegado Especial de Polícia,
aqui em Laguna e mais tarde já no Mi­
nistério Público, foi designado Promotor
da Comarca de Blumenau, criada pelo
então Governo Irineu Bornhausen. Des­

de pequeno, evidenciou uma forte incli­
nação para a política e na UDN, levado
por seus amigos, Osvaldo Cabral, Irineu
Bornhausen e Bulcão Viana, foi ::_Diretor
Acadêmico;' da UDN em Florianópolis.
Em 1951, transferiu-se para Laguna­
passando a exercer a profissão de advo­

gado e de professor da Escola, Técnica
de Comércio Lagunense, onde lecionou
durante 22 anos.,Na carreira política,
fundou a Arena em Laguna e por essa

Dr. Saul Ulysséa
Baião

sigla foi eleito prefeito eJ;ll1970, numa
-

acirrada disputa entre o seu partido e

o MDB. Como representante do povo
no governo, exerceu uma liderança
muito forte; as pessoas da época, são
unânimes em salientar, sua severidade,
mas commuita justiça e caráter huma­
nitário. N9 seu governo, foi priorida­
de, eletrificação rural e calçamento de
ruas (sem ônus para os habitantes), um
sério investimento em infra-estrutura.
Construiu o prédio da Estação Rodo-

.

viária e investiu no aprimoramento e

melhoria do Museu Anita Garibaldi. A
atual bandeira de Laguna foi criada no

seu governo. Em 1974, já em Florianó­

polis, foi nomeado Procurador Fiscal
do .Estado, cargo que exerceu até apo­
sentar-se. No âmbito 'social, fez parte
da diretoria do Clube Congresso Lagu­
nense onde atuou em todos os cargos
da diretoria, sendo presidente ·durante
dois mandatos.

I
I

..

RIBEIRÃO PÉQUENO
- IIWiI!llU 1!&'d

GANHA CENTRO DE EDUCAÇÃO
INFANTIL

_special

Pequeno.,Antiga reivindi­

cação da comunidade, o

CEI funcionará junto a

Escola Gregório Manoel
de Bem, atendendo ini­

'cial�ente oito crianças
no período matutino. A

educação infantil é a pri­
meira etapa da educação

Em cerimônia simples
realizada na manhã de

quarta- feira (19); o se-

'W" cretário municipal de

Educação, Luis Fernando
Schiefler Lopes procedeu
a inauguração do Centro
de Êducação Infantil Clu­
be da Alegria, em Ribeirão

básica fundamental no de­
senvolvimento da criança
até os seis anos de idade,
especialmente em seus as­

pectos físico, psicológico,
intelectual e social. Para o

secretário Luis Fernando,
o pleito agora atendido,
revela a qualidade na edu-

-:

eenarde loff-

21 DE JUNHO DE 2Q13

Leonardo Boffé autor de
O destino do homem e do.

mundo. Vozes 2000.

o ser humano como nó 'de relações totais
Em 1845 Karl Marx escreveu suas famosas
11 teses sobre Feurbach, publicadas somen­

te em 18-88 por Engels. Na sexta tese Marx
afirma algo verdadeiro mas reducionista:"A
essência humana é o conjunto das relações
sociais".' Efetivamente não se pode pensar a
essência humana fora das relações sociais.
Mas 'ela é muito mais que isso pois resulta
do conjunto de suas relações totais. Descri­

tivamente, sem querer definer a essência hu­
mana, ela emerge como um nó de relações
voltadas para todas as direções: para baixo,
para cima, para dentro e para fora. É como

um 'rizoma, aquele bulbo com raízes em to­

das as direções. O ser humano se constrói
na medida em que ativa este complexo 'de

relações, não somente

as sociais. Em outros

termos, o ser humano
se caracteriza por surgir
como uma- abertura ili­
mitada: para si mesmo, _

para o mundo, para o

outro e para a totalidade.
Sente em si uma pulsão
infinita, embora encontre
somente objetos finitos.
Daí a sua permanente
implenitude e insatis­

fação. Não se trata de
um prob1ema psicológi­
co que um psicanalista
ou um psiquiatra possa'
curar. É sua marca dis­

.tmtrva, ontologógica,
e não um defeito. Mas
aceitando a indicação
de Marx,' boa parte da

construção do humano se realiza, efetiva­
mente, na sociedade. Daí a importância de
considerarmos qual seja a formação social

que melhor cria as condições para ele po­
der desabrochar mais plenamente nas mais
variadas relações. Sem oferecer as devidas

mediações, diria que; a melhor formação
social é a democracia: comunitária, social,
representativa, participativa,' debaixo para
cima e que inclua a todos sem exceção. Na
formulação de Boaventura de Souza Santos,
a democracia deve ser ser sem fim .. Temos
a ver com um projeto aberto; sempre enr

construção que cpmeça nas relações dentro
da família, da escola, da comunidade, das

associações, dos movimentos, das igrejas
e culmina na organização do estado.Como
numa mesa, vejo quatro pernas/que susten­
tam uma democracia mínima e verdadeira,
como tanto acentuava em sua vida Herbert
de Souza (o Betinho) e que juntos em con­

ferências .

e debates, procurávamos difun-,
dir entre prefeitos e lideranças populares.
A primeiro perna reside na participação: o

ser humano, inteligente e livre, não quer ser

apenas beneficiário de um processo mas

ator e participante. Só assim se faz sujeito e

cidadão. Esta participação deve vir de baixo

para não excluir ninguém. A segunda per-

cação que será disponível
às �rianças. Neste ano, a

Educação Infantil cres­

ceu em, 10,03% ? número
de crianças atendidas em

seus -12 Centros, sendo
seis em regime integral e,
seis em regime parcial, to-
talizando 1.388- crianças,
com faixa etária de três
meses aos seis anos de
idade, Além de professo-

..res e faníiliares de alunos,
estiveram presentes ao ato

o vereador Thiago Duarte,
diretor da escola, Laércio

na consiste na igualdade. Vivemos num

mundo de desigualdade,s de toda ordem,
cada um é singular e diferente. Mas a par­
ticipação crescente em tudo impede que a

diferença se transforme em desigualdade
e permite a igualdade crescer. É a igual­
dade no reconhecimento da dignidade de
cada pessoa e no respeito a seus direitos

que sustenta a justiça social. Junto com

a igualdade vem a equidade: a.proporção
adequada que cada um recebe por sua co­

laboração na construção do todo social.
A terceira perna é a diferença. Ela é dada

pela natureza. Cada ser" especialmente, o
ser humano, homem e mulher, é diferente.
Esta deve ser acolhida e respeitada como

manifestação das poten­
cialidades próprias das

pessoas, dos grupos e das
culturas. São as diferen­

ças que nos revelam que
podemos' ser humanos de
muitas formas, todas elas
humanas e por isso mere­
cedoras de respeito e de
acolhida. A quarta perna
se dá na comunhão: o

ser humano possui sub­
jetividade, capacidade
de comunicação com

sua interioridade e com a

subjetividade dos outros;
é um portador de valo­
res como solidariedade,
compaixão, defesa' dos
mais vulneráveis e de

diálogo com a natureza

e com a divindade. Aqui
aparece a espiritualidade corno aquela di­
mensão da consciência que nos faz sentir

parte de um Todo e como aquele conjun­
to de valores intangíveis que dão sentido
ànossa vida pessoa-i e social e também a

todo o universo. Estas quatro pernas vem

sempre juntas e equilibram a mesa, vale

dizer, sustentam uma democracia real. Ela
nos educa asermos co-autores da constru­

ção do bem comum; em nome dele apren­
demos a limitar nossos desejos por amor
à satisfação dos desejos coletivos. Esta

.

mesa de quatro pernas não existiria se não
estivesse. apoiada no c1tlão e na terra'. As­
sim a democracia não seria completa se

não incluisse a natureza que tudo possibi-,
lita. Ela fornece a base físico-química­
-ecológica' que sustenta a vida e a cada
um de nós. Pelá fato de terem valor

e:m si mesmos, independente do uso

que fizermos deles, todos os seres são

portadores de direitos. Merecem conti­
nuar a.zt(stir e a nós cabe respeitá�los
eentendê-los como concidadãos. Serão

.

incluidos numa democracia sem fim

sócio-cósmica. Esparramdo em todas
estas dimensões realiza-se o ser huma­
no na história, num processo ilimitado
e sem fim.

da Educação na Articula­
ção do Sistema de Educa­

ção: Participação Popular,
Cooperação Federativa e

Regime de Colaboração".
Inicialmente os debates
dos eixos de discussão

apresentados pelo MEC
foram realizados nas es­

colas entre professores,
diretores e pais �de alunos
e que agora serão levados
para a conferência, uma

das etapas da Conferên­
cia Nacional de Educa­

ção 2014.-

Vitorino de Oliveira, a

chefe do departamento de

Educação Infantil, Simone
Belmiro e outras lideran­

ças da comunidade.

Conferência municipal
de Educação
Hoje (21); das 8h às 17h
no Centro Cultural Santo

Antônio, estarão reunidos

profissionais da Educação
em Laguna, para à realiza-

-

ção 'da Conferência Mu­

nicipal, tendo como .tema
central o "Plano Nacional

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AOS FILHOS DO COLLOR
Peterson Crippa da Silva*

O primeiro processo de impeachment na América
Latina aconteceu no Brasil e em 1992. Fernando

Collor de Melo, o então presidente, envolvido em

um grande escândalo de corrupção, não teve "aquilo
tão roxo" e sucumbiu ao forte movimento jovem,
denominado então como os "caras pintadas". Na
época, meninos e meninas, em sua maioria uni­

versitários, pintaram o rosto eforam para as ruas

com bandeiras e sede de justiça. Com ordem, eles
só pediam que as verdadeiras_leis fossem aplicadas
em prol da retomada da dignidade e do progres,so
do país. E, assim aconteceu, a trupe do Collor caiu
e o Brasil venceu' De lá pra cá se foram tllais de
20 anos, quatro novos presidentes foram .empossa­

dos; quase todos os partidos já estiveram no poder,
contudo os bastidores do meio político não mudou.
E o que fizemos pra mudar? Nós brasileiros con­

tinuamos nos deixando levar: Somos acomodados
e manipulados sim. A verdade é que só acordamos

quando chegamos-aos limites, quando o estopim já
está curto e mesmo assim, ainda é preciso que outro

faça primeiro. A nossa geração está nas, ruas hoje,
agora na época da Copa, não Ror causa dela exclu-

o

sivamente. Existem outros motivos, talvez muito

mais históricos que reclamamos. E apesardos opor­
túnist�s se aproveitarem para badernar, ainda assim _

precisamos usar nossa força de união, para buscar

SEMPRE os nossos direitos. Todos os dias vemos,
,

sentimos e sofremos barbaridades que já não dão

mais pra suportar. Por isso, não podemos continuar

calados, acomodados oe principalmente não pode­
mos lutar somente de 20 em 20 anos. Não! Somos

filhos daqueles que pintaram os rostos na década de

90 e que caçaram, de fato, alguns marajás. O legado
do Collor ficou pra demonstrar que a gente tem for� \

-ça junto. E engana-se quem diz que nós, os jovens,
somos o futuro do Brasil, pois não haveremos de ter

,

um futuro digno se agora não fizermos a diferença.
Eu peço a você, porfavor, pensa-bem nisso!

*Jornalista e Empresário

TONY RODRIGUES TQRQUATO na próxima terça ,

WAGNER FERNANDES PERIN, dia 18; completou 11

(�5) festejará o seu 12° aniversário. É herdeiro de Patricia 'anos. Com os nossos parabéns. É herdeiro de Ivonete e de

eTony TorquatoJr.' Evandro Jackson Perin.
MARIA JÚLYA, completou seu primeiro aninho no último
dia 5, É a alegria.dos pais Marina eJosé Júlio:

Diretor: Márcio M. Carneiro

,Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 1° Andar
Edificio Celestina Daufenbach

-, Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
Home Pãge: wwwjomaldelaguna.com.br

'Caixa Postal 147
Fone/fax: (48) 3646.1�85
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O mínimo interessantes••• ACONTECE,U

1!JJF: O objetivo até que po­
derià parecer outro.
O encontro (café de

idéias) promovido pela
secretaria de Comuni­

cação Sociâí da prefei­
tura e realizado semana

passada 'no Flipper Ho-
'- ter, entretanto, pode ser

considerado um marco

nos últimos anos, espe­
cialmente no relacio­
namento administração
municipal/imprensa.
Convergiram pra cá os

mais importantes jorna­
listas e rádio jornalistas
da Amurel. Os meios

,O'-de comunicação dacidade marcaram 100% de participa­
ção e embora o secretário de Turismo João Carlos tivesse
demonstrado toda a sua cultura no setor, info�ando sobre

importantes dados e considerações, foi o prefeito Everaldo
dos Santos que não poupou comentários .e criticas ao seu

antecessor, analisando o início de sua atual gestão c,omo de-

sastrosa, provocada por
um quadro desolador
deixado pelo governo

passado. 'Na verdade
Everaldo aproveitou
muito bem este mo­

mento preparado pela
secretaria de Celso Fer­

nandes e manifestou
sua fé. e confiança nos

governos federal e es­

tadualpara a implanta­
ção em nosso Hospital
da tão necessária UTI;

desenvolvimento '

turístico, acreditando
no brilhantismo ainda
maior do carnaval lagu-"

nense com a profissionalização das nossas escolas de sam­

ba; assegurou que a obra da avenida castelo Branco, hoje
denominada João Marronzinho Júnior já é realidade; que o

monumento a Santo Antônio já tem verbas federais assegu­
radas, enfim, passou para a imprensa regional uma Laguna
renovada de esperanças.

Enquanto o Padre Joãozinho, de São Paulo, no altar
"

desenvolvia uma homilia que as crianças não poderiam
entender, aqui , mostramos duas meninas comparando
sua botas. Este fato eu testemuphei durante a missa. das

crianças da festa do Glorioso que teve uma duração insu­
portável de duas horas. Após a celebração tivemos conhe­
cimento que o Padre Joãozinho teria sido convidado para
vir a Laguna proferir uma palestra.

-

CAFÉ DE IDÉIAS COMO NÃO ELOGIAR?

FICOU DA FESTA! No marcante acontecimento

da inauguração do Ki-Lojão
Homem ainda registramos
abaixo o galã de "Malha­

ção" com as meninas da loja.
E num." segundo momento,
o presidente, arquiteto Lb�
nardo Pascoal, da Fundação
Lagunense de Cultura, convi­
dando a bela man�equim para

.a Semana Cultural,quando um

júri especialmente convidado

elegerá a rainha da festa 2013:
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NÚCLEO JOVEM EMPREENDEDOR DE LAGUNA}
JANTAR DENEGÓCIOS ÇOMDIÍmTOR DAHANTEIENGENHARIA _

Na última terça-feira (18),
tendo por local o restauran­
te Arrastão, aconteceu.mais

.

uma edição do Jantar de Ne­
gócios, em promoção do Nú­
cleo Jovem Empreendedor
de Laguna, braço da nossa

Associação Empresarial,
ouvindo desta vez o empre­
sário Nelson .Moràes Filho,
diretor presidente da Hantei

Engenharia, de nossa capi-
"tal, autora' do projeto Ponta
do Coral, junto a Beira-Mar
Norte de Florianópolis e que

.

já construiu e fez a entrega
-,
de três mil apartamentos em recursos,
Santa Catarina. Durante uma vêem. 'se o

hora e dez. minutos, jovens produto tam­

empresários, além de autôno-
-

bém for de
mos e outras lideranças mais q u a I i d ade.
do que uma palestra tiveram Entre os pre­
um encontro descontraído sentes, Peter- .

com Moraes Filho, com tro- son Crippa
ca de experiências e muitas da Silva (na
informações.citando o novo

plano diretor que está para
ser apreciado pela Câmara
de Vereadores, alertando que
Laguna deve saber o que quer'
para seu futuro, lembrando

que as ações que forem con­

cretizadas hoje, será o legado
para o resto da vida de nos­

sa cidade. Ele féz ainda um

histórico sobre a conhecida

empresa e os trabalhos que
__ vem desenvolvendo, além

de' comentar o desenvolvi­
mento .turístico . da capital,
onde segundo ele faltam
melhores hotéis, campos de
golfe, tudo visando .trazer.

ceu da iniciativa de alguns
jovens que, preocupados
com a falta de opottunidade,
buscaram uma ferramenta

que pudesse embuti-los na

sociedade de uma forma atu­
ante. Hoje quem está à fren­
te do Núcleo lagunense é o

empresário Peterson Crippa
da Silva, o conhecido Preto,
33 anos, aliás ocupando o

.

cargo pela
segunda
vez. Sobre
a entidade, Jantar de Negócios
ele disse A cada mês os Jovens pro-
que, em movem o que chamam de
r e u n i õ e s, "Jantar de Negócios", onde
os nuclea- sempre convidam um grande
dos deba- nome de SUCt;SSO para pales-.
tem sobre' trar e trazer aos lagunenses'
p o I í t i c a suas experiências, QS segre­
apartidária, dos e dicàs de como chega­
fomentam ram ao sucesso e depois, por
cursos

. de adesão, confraternizam e

,capacita- debatem sobre o que foi pa-
ção para' lestrado. Para também aten-
si e para a der os diversos ambientes

�

população, de Laguna, de maneira iti­
fazem fi- nerante, sempre organizam
lantrop'ia, cada evento em um local di-

nos Andre- Souza, Atanázio Lameira e participam ferente. Já participaram des-

adis, Rafad· esposa Patricia e Sidarta Me- de eventos sociais e, como tas palestras empresários da
.

Gonçalves, deiros de Castro, entre outros. a maioria, possuem um ofi- Restaura Jeans, GAM, La-
.

ver e a do - cio e claro buscam gerar lu- guna-Tourist Hotel, Kilojão,
Rober- O Núcleo' cros financeiros. "Costumo Empresa Cliente Amigo, All
Alves O Núcleo Jovem Empreen- .'

dizer que aqui dentro todos Entretenimento e agora, esta
e Kleber dedor de Laguna foi criado nós já aprendemos, ajuda- semana o gestor Nelson Mo­
Rosa, pre- há quatro anos, sendo um

.

mos e, ganhamos dinheiro", raes Filho, da Hantei Erige-
-

sidente Samir Ahmad, da braço da Associação Empre- disse Crippa. Sobre algumas, nharia; da Capital.As reuni­
foto com Moraes), Marcelo CDL, e esposa Rita, advoga- sarial, embasado dentro do ações desenvolvidas, ele diz ões do Núcleo são realizadas
Lima, secretário Antonio dos dos Matheus Lameira, Lucas Programa Empreender. Aqui serem marcas fortes do Nú- a cada duas terças-feiras na

_Santos, da Fazenda, Damia- Cadorin e Jaison Silveira de .a idéia de sua criação, nas- cleo, adiantando que todos sede da ACIL.
-

_______________ •__�_�� • •__�__ • • ,���.__�� n�__

um turista de melhor poder
aquisitivo.Sobre Laguna, dis­
se da importância do apoio
aos empresários, que geram
empregos, sem esquecer da
valorização dos mais diver­
sos profissionais, falou sobre
a manutenção dos imóveis
tombados, que não podem se

opor ao novo, ao moderno,
sugerindo 'o desenvolvimento
sustentável,
lembrando

os anos são realizados tra­

balhos "de conscientização
quanto aos impostos que o

brasileiro paga (feirão e en­

terro de impostos), em datas

especiais participam da ar- ]

recadação e distribuição de

presentes;a pessoas
-

caren­

tes, fazem ações de limpeza
da cidade, promovem cursos

de capacitação em diversas
áreas .e lutam pelas causas

da cidade.

que turistas
de qualidade,
que trazem
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_aguna ontem•••

.Àrea em frente ao MuseuAnita Garibaldi e à Prefeitura,
no distante 1900.

'o mesmo local, hoje aondefica a Praça da República Juliana,
com o monumento em homenagem à heroinaAnita Garibaldi.

_ice"_�a para Poetar

Uma das medalhas
comemorativas e em

homenagem a Giuseppe
Garibaldi. Em exposição
permanente no Museu
Anita Garibaldi.

-

-'e ,.

ma rua••• Uma historia•••
-

Segundo Tenente da FEB ( Força Expedicionária Brasileira), Sadi da Silva

Ferminio, nasceu em 16 de outubro de 1921, em Morrinhos, município de
Tubarão, Com 18 anos veio morar- em Laguna, aqui realizando o curso de Cabo,

_

indo depois para Curitiba onde fez o curso de Sargento e dali para a Itália, onde,
permaneceu por um ano, participando da 2a GuerraMundial. Voltando ao Brasil,
'trabalhou no antigo INPS, onde aposentou-se, Mas em Laguna, o "seo" 'Sadi
constituiu família" casando-se com dona Tereza Correa, com quem teve sete

filhos: Gerusa, Eliane, Cineide, Nelson, Marli, Neli e Mário, Ficando viúvo,
constitui nová família, casando-se com Rosimeri Barreiros, com quem teve um

filho, Charles. Em 1980, ganhou ação de guerra, sendo promovido a Segundo
Tenente da FEB(Força Expedicionária Brasileira). É de se destacar que após a

guerra, ele escreveu um livro sobre 0S momentos vividos no período, com o

título "Os catarínenses na 2a Guerra Mundial", praticamente relatando tudo o

que aconteceu. Só que ele não conseguiu publicá-lo, até porque, acometido por
doença no coração, veio a falecer em 1994. Sadi da Silva Ferminio, é nome de
rua na praia do Mar Grosso.

olclore Festa de São Pedro

(parte 1) I-

É claro que estamos tratando

de festas populares, pois as reli­

giosas são realizadas anualmente

ao pescador-apóstolo, promovidas
pela igreja, mas o povo já não

dedicá ao chaveiro do céu aquelas
honrarias profano-religiosas de

antanho. Tal festa na atualidade
se tomou um eco abafado da jo­
anina. Está se tomando comum a

conclusão dos festejos juninos com
apenas espocar dos foguetes que
sobraram e que a umidade do clima

tropical arruinará não permitindo
que fiquem guardados para o ano

vindouro. É foguetório para São

Pedro, homenagem ao chaveiro do

céu, santo junino do hagiológico
católico romano que a tradição
afirma ser o primeiro papa, cujo
dia festivo é a 29 de junho, e que
é cultuado como protetor dos pes­
cadores com procissões marítimas
em quase todo o litoral brasileiro e pelas viúvas do vale

do São Francisco.

Há; por parte do pONO, uma certa irreverência e

liberdade no tratamento CQm São
Pedro. Chover é obra de São Pedro.

Quando os trovões começam a atur­

dir e as crianças, amendrontadas
choram, as mães as Consolam: "é
a barriga de São Pedro roncando"
ou "ele está mudando de lugar
os móveis" ... Para se entrar no

céu énecessário que o chaveiro -

chaviculário-santo - abraas portas.
Emborasimboliaado como velho,
não o respeitam devidamente. De

maneira impieãosa e desrespeitosa
é pábulo de milhares de anedotas,
algumas inocentes, outras picantes.
Serve-para comparar e justificar os
eFri)/g humanos: "Até São Pedro

errou, posso errar também".
Na área da pesca, nas duas re­

giões da ubá ou da jangada, onde
lhe dedicam procissões marítimas,
estas se assemelham à de Ubatuba,
litoral norte paulista, realizada à

, noite, consistindo numa pomposa procissão marítima.
Num barco grande - o capitânia - vai a imagem do pro­
tetor dos pescadores rodeadas por inúmeros tocheiros.

E LAGUNA
Porto Alegre

Diário, às 16hl0 e un35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

(48) 3646-0119
Florianópolis

De 2a. a 6a feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.
Aos sábados às 7h15,13h30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.
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Tubarão:
Av. Marcolino Martins Cabral n° 1788/1005

Ed. Minas Center Fone: 3626 9539

Dr. Aléxandre Silveirà Ga/arz

Reabilitação Oral - Implantes
Prótese Dental - bdontologiá Estética

CRq-SC4320
Celular: 9985 2453

e-mail: asgalarz@gmail.com

Laguna:
Avenida Eng. Colombo Machado Salles nO 5

Clinicenter. '

Fone: 3644 0325

21 DE JUNHO DE 2013

pelo seu aniversário,

hoje, o contabilist 'n que, certamente
será festejará a data aolado da mulher Zuleica,

filhos � netos.

visitantes de

Passada a festa de 2013, já se conhece a

nominata dos festeiros de Santo Antônio

para 2014. Confoa: Claudete Nascimento
Eufrézio, Ivonetê_fernandes Perin, Maria
Luiza Bettiol,Carneiro, Maria José Alves

dos Santos, Adilson
Paulino, Lucia

_

Correa Villa, Fagner
Amorim Viana, RudneyBittencourt, Ema­
nuel Flávio dos Santos e Tiago Costa (na
foto'com a mulh_er Jane).

Faltou registrar que nos atos de inauguração da nova

unidade de Saúde do Mar Grosso, no último dia 8, es-
tava presente a Dra Liene Francisco Guedes, a inteli- "�

gente lagunense que é Juiza de Direito, em Tubarão

e que acompanhava o seu 'filho, advogado Geraldo
Guedes.

Amanhã (22), a aniversariante será dona Maria Salete

(Folchini), que certamente festejará a data ao lado do

marido, o procurador de Justiça, aposentado, dr. Sid­
ney Bandarra Barreiros.

Ontem quem festejou, aniversário foi dona Abigail
Pereira Ramos, viúvado saudoso José Carlos Ramos,
o Juca da Livraria.

.

Âlberto Cóelho.Tagunensé aposentado do Banco do
Brasil, residente na capital, com a mulher, no dia 8,
veio conferir a transladação de Santo Antônio:

Os 50 anos de sacerdócio do padre lagunense Carlos

Weck serão comemorados no próximo dia 14, inicial­
mente às 1Oh30 naMatriz de Urússanga, onde ele atuá
e às 19h na capela de Ribeirão Pequeno. A lembrar

que a sua ordenação sllGergotat, aconteceu em 14 de

julgo de 1963, naMatriz de 'Santo Antônio dos Anjos. i

Em visita a suamãe, dona Betinha Fernandes Pereira,
acompanhado de famililares, ,quem veio' à Laguna no

fim de' semana, fOI o presidente Mauricio Fernandes

Pereira, do Conselho Estadual de Educação.
.

Maristela (Villa) e o médico Airton Moraes, viajam
hoje para Salvador, onde irão visitar o filho, médico ci-

o rurgião oncológico, Matheus, queJá reside e tral?allía.
x* '.', . .... . _'

.

".,-," .

\' v,Bles aproveitarão para 'Ver. anb:a'na boa terra; ,BrÇlSl!
e Itália. Voltam a terra juli na próxima quarta-feira.
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,�

rfil: Empresas & Empresários
.. ': :' .:� I

COMO A EMPRESA COMEÇOU u

SIMONE ALGARVES A DIAS
.

Farmacêutica Bioquímica, formada pela Uni-

.,

.

....,. . .

•

? v�rsidade Fed�ral de Santa <?atarina e� 1991;--------------------------�
Simone Algarves Antúnes Dias atua na area lia

22 anos, e há exatos 11 anos dedica-se na administração de seu próprio laboratório,
que em novas e modernas instalações, vem ganhando cada vez mais a confiança e

crêdibilidade por parte dos lagunéases. Adquir�do no ano de 2002, o Laboratório
Acácia passou porprofundas transformações desde sua nova administração: "Com­
piei o laboratório do saudoso bioquímico yânioMaiaNunes. Decidi continuar com
o nome, p'ois acredito que ele o tenha sido colocado em virtude da planta, acácia,
ser o símbolo da Maçonaria, que representa a segurança, a clareza, e também a

inocência q<upureza. As�im que'assumi� administração, os eXé1me� ainda eram

batidos namáquina de escrever, e este foi sem dúvida o meu primeiro passo: o da
informatização. De lá para cá as buscas pormelhorias continuam sendo o principal
objetivo". Sobre as novas instalações, Simone avalia: ',�Há urn aao e três meses
'o laboratório foi aberto em uma nova estrutura, situado à rua Voluntário Carpes.
Todo prédio foi construído de acordo com as mais rígidas normas exigidas pela
Vigilância: Sanitária. Priorizo o lema. de, que é preciso atender a todos demaneira
igual e da melhor forma possível, sem distinção de convênios. O paciente quer
ser atendido com amizade, compreensão e humanidade e é isto que procuro passar
para. a equipe de colaboradores". lasérido no Programa 'Nacional de Coutrole d€
Qualidade (PNCQ), com conceito' excelente há vários anos, o laboratório segue
em busca do que há de mais moderno: " Busco sempre investir na tecnologia e

equipamentos de ponta para a realização dos exames e é. este o foco que norteia
o futuro da empresa, sem esquecer da busca pela qualidade, priorizando a saúde
do paciente", avalia.

'

SimoneAlgarves. Dias,

proprietária 'do Laborató­
rio Acácia, que em, novas e

modernas instalações, vem'

ganhando cada vez mais a

confiança dos lagunenses.

CONQUISTAS '.. , ,

A'maior conquista foi a construção do nono laboratório, que tem instalações
modernas para oferecer aos pacientes um atendimento de qualidade, em um am­

biente diferenciado. Cada detalhe.foi construído pensando em atender a população.
lagunense com todo padrão que merece, assim como a todos que vierem buscar
atendimento.

PROJET()S
Cçntinuarinvestindo no laboratório, estudando para estar seIl}'pre atualizada e

viajar sempre que"'possível
"

QUALIDADES E DEFEITOS
Sou amigável, humana para atendera quem precisa, simples
e estudiosa. Creio que meus defeitos são o perfeccionismo
ao extremo e ser um tanto metódica.

LUGARES
Gosto de ficar nomeu apÍlrtâmento, com aminha família. Ele
me proporciona uma vista desde a Pedra do Frade, passando
pelo Mar Grosso.até o Farol de Santa Marta. EiTI dialj de s9l
é uma loucura ver essa maravilha que é a nossa praia.

MANIA
Perfeição

.-

U�.DESEi10·
Conhecer a Françà e ver 'meu filho formado.

VIAGENS
BJenosAires, I;Júzi'os e Rio de Jan�iro.

RECEITA DE BJj}M-ES'FA!t
Estar com toda família reunida. Sou uma pessoa que ama a

família e o trabalho. NãlJJ saberia vi�er sem um deles.

NÃO VIVO SE�'
Celular, cOiJ1putador e a proteção do meu amado ,Santo'
Antônio.

.

....

PE�SAME_NTO .... .

"Amagnitudede umagrande descoberta estánagenialidade em
se desenvolver o antes inatingível, damesma forma que a gran- .

diosidade deumaprofissão está no fazer independentemente de "

semostrar fazer. Por trás de uma dosagembioquímica, de uma
cultura debactérias oumesmo dasmais refinadas tecnologias da .

citometria de fluxo ou da biologiamolecular, esta o Fannacêu-
,

tico -:Bioquímico"� É por tudo isso que eu amo esta profissão,
que ajuda a desvendar os segiedos da saúde.

.

."
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onda· Policial-
-

A Polícia Militar de

Laguna, na sexta-feira

(14), promoveu ações
visando a redução no

dios, montando uma

importante operação,
estourando um ponto
de. tráfico, prenden-

uma delas tendo pas­

sagem por tentativa de

homicídio. A PM tam­

bém apreendeu crack

número de homici-· do seis pessoas, com e cocaína.

Concursos
-

.

Inspetor Leitão e o caso das

bonecas furtadas (1 a parte)
Não confundir inspetor leitâo com agente torresmo.

O inspetor Leitão é secreto, já o agente torresmo nem

tanto. Ocorre que devido ao aumento da criminalidade,
notadamente contra o patrimônio, na República do

Bentão, Generalissimo Finzinho, usando de suas

prerrogativas constitucionais, contrata uma leva de

policiais de um país vizinho, destacando-se entre

eles o destemido, perspicaz, audaz e astuto Inspetor
Leitão. Fazendo uma análise mais profunda da situação
concluí que: se o crime contra o patrimônio vem num

crescendo assustador é porque a política econômica do
Generalissimo sofreu um desvio de rota. Só se furta

quando se precisa. Só. se precisa quando não se tem·
dinheiro e só não se tem dinheiro quando a distribuição
de renda não é justa. Generalissimo deu de ombros
e disse que firmara compromissos com organismos
internacionais e que correção de rota, momentaneamente,
seria impossivel. Tentei convencê-lo dos lucros que uma

justa distribuição das riquezas de nossa Repüblica entre

.
os bentonenses nos traria. Não seria preciso investir

tanto no aparato policial. A indústria e o comércio

criariam musculaturas para ,atravessarem as fronteiras

e amealharem recursos internacionais. Uma porque
fabricaria mais e a outra porque mais venderia. Mas

Generalissimo estava irredutível. Como houve desvio

de rota na nossa economia eu também da rota me'
desviei. Voltamos, pois, ao assunto. Inspetor Leitão,
de seu bunker, comandava a leva de mercenários que
cuidava de nossa segurança. Coube a mim a árdua e

cansativa tarefa de vigiá-los, enviando ao Generalissimo
relatórios diários e pormenorizados. Vai que chega ao

conhecimento da Polícia, a notícia de que um contêiner

pertencente a maior rede de lojas de departamentos da

República do Bentão, havia sido furtado de um terminal.

O conteudo, por vontade da "vitima, não fora consignado
no menu de denúncia. Se fiquei intrigado com a situação
inusitada, ima�inem o Inspetor Leitão', Um pouco
mais de duas- horas fomos chamados, o inspetor e eu,

ao palácio presidencial. Sem rodeios o proprietário do

contêiner furtado, já que não tinha outra saida, disse-nos
que o contêiner continha duas mil bonecas e dentro de

cada uma um diamante, confessando atuar neste tipo de

negócio, ou seja, contrabando, há muitos anos, obtendo

lucros estratosféricos. Continuando o Sr. X, vou tratá-lo
assim, ofereceu ao generalissimo; caso fosse recuperado
o contêiner, metade das bonecas.

Continua ...

FONE/FAX: (48) 3644.,1930

Cantinho do Tigre
CRICIÚMA PROMOVE

AMISTOSO

esta Básica
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados ospreços mais baixos.

l-ANGELONI
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,._rofissional em. destaque
A focalizada desta edição é responsável por recepcionar aqueles
que vêm em busca de nossa rica história. Há 28 anos cuidando
dos museus do município, Marlene Francelino de Õliveira já vi-

-

venciou inúmeros casos e situações no Museu Anita Garibaldi e
atualmente na Casa de Anita, onde desempenha sua função, que .

"

retratada na edição do JL desta semana. Natural de Capivari
de Baixo, filha dos saudosos "seo" Antenor e dona Almerinda, a
simpática recepcionista jamais imaginou trabalhar na área: "Fui
do lar por muitos anos, âté surgir a necessidade de auxiliar meu
saudoso marido nas despesas. Não fui focada em urna área em

especial, apenas na necessidade de encontrar algo que me pro­
porcionasse retomo financeiro". Antes de ingressar no universo
dos museus, Marlene chegou a trabalhar no comércio: "Consegui
um emprego para a temporada, mas com o encerramento dela,
minha carga horária ficou reduzida, o que não foi interessante

para o meu o propósito", quando então, surgiu a oportunidade:
"Lembro do primeiro dia que comecei. Era um domingo de sol.
Estava feliz e ansiosa pelo inicio do novo desafio". Desde então,
os anos se passaram e a empatia da focalizada com a função só
aumentou: "Recordo de que ainda na infância, visitei o museu

com o colégio pela primeira vez. Chegamos a realizar urn pique­
nique dentro dele, algo que hoje jamais seria permitido", Através
do contato com o público, o que ela considera como principal,
foi aprendendo as artimanhas da profissão: "Quem chega a urna

cidade quer ser bem recebido, esclarecer suas duvidas, levar in­
formações e boas lembranças de volta. É isto que procuro fazer

:r\9dos os dias". Há 8 anos na Casa de Anita, Marlene chegou
"ainda a ter uma passagem pela Casa Candemil: "Na verdade só
mudou o lugar, afinal tudo é história, tudo tem um .pouco desta

importante trajetória construída por nosso povo", analisa, dei­
xando escapar que é no local o qual trabalha nos dias de hoje.,

-

que teve maior identificação: "A história é linda; os objetos que
estão dentro dela são de grande valia. Me considero uma pessoa
de sorte por abrir as portas de algo tão simbólico e importan-
te para o município". Com urna rotina que inicia por volta das

7:30h, a recepcionista chega a atender até 250 pessoas em urn

dia de grande movimento:
" É muito sazonal". Com a chegada do

inverno é comurn começarem a visita dos grupos escolares. É urn

outro tipo de público, que necessita do dobro de atenção, afinal
são crianças e não se contentam em apenas olhar os objetos". Nas
horas de folga, é dançando que a mãe de Marco Antonio procura
extravasar: "A dança é urna paixão, urn hobby, urna verdadeira

terapia. SõíÍ freqüentadora assídua dos bailes da terceira idade
dos clubes de nossa cidade".

Ainda pretendo ... dançar e viver o que a

vida me permitir
,O melhor conselho que já recebi... ser ho­
nesta e sincera sempre

O que me tira do sério ... jovens mal edu­
cados

Meus amuletos da sorte são... o olho gre­

go que carrego em minha corrente

Sou fã número 1 de, .. José Mayer
Meu sonho é... ver meu filho adquirir seu

apartamento
O que mais gosto ÍÍo meu trabalho é... o

contato com o público

_arece que foi ontem••,.

.;-' Moda Feminina

Av. João Pinho, 1003
Mar Grosso - Laguna

\

Fone: (48) 3647.0224

oltas... I-

Neste fim de semana acontece na vizinha Imbituba, mais uma
festa de camarão. Logo o produto estará escasso em Laguna...

Não faltava mais nada para provar a queda livre do outro­
ra poderoso Internacional; de Porto Alegre. Não bastasse
uma zaga formada por ex-jogadores e promessas, agora está

anunciando, acredite, Adriano, aquele mesmo do Flamengo
e Corinthians, É o fundo do poço para o colorado.

A prefeitura da vizinha Tubarão, que chegou a ser ohamada
de "capitaldo desmanche", deve mudar parte de suas Insta­
lações para o terreno que deixou a cidade "famosa", junto a

BR-101, logo apagando a amarga lembrança.
-

./

A delegação do Porto, de Porto União, que disputa a Se­

gundona, no sábado hospedou-se em hotel da praia do Mar

Grosso, em' Laguna, aguardando o jogo que faria e fez, no
domingo, quando empatou com o Atlético Tubarão em 1 a 1.

A' experiência do cultivo de horta suspensa, foi realizada

pelo Centro de Educação Padre Augustinho, com o intuito
de desenvolver atividades temáticas na área de educação am- _,

biental. Houve o preparo da terra, utilização de garrafas pet
recicladas para o plantio e a disposição da horta suspensa,

cujo trabalho com as crianças, busca não somente a educação
ambiental, como também a educação alimentar, contextuali­
zando através do processo de cultivo e o consumo conscien-

te, ressaltando práticas sustentáveis.

As inscrições para o Pré-Vestibular gratuito em Laguna, fo­
ram prorrogadas para até o próximo dia 28.

!

;,# ATERPA
. constru::MiEli.I'.#....-M.MARTINS

o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais corp. Deficiências, para atuar nas

áreas administrativa e operacional.
" Venha fazer parte do n�so quadro.

Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, S/W - Mato Alto

(em frente ao P6sto do Binha)
Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378

Os interessados deverão apresentar-se no setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Falar com Emi Bernardino Rodrigues ou Andrea da
Silveira Zeferino .
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Com a presença do prefeito Everaldo dos Santos, ver
dores Rodrigo Mor�es e Bombeiro Silva, presidente

/

Federação Catarinense de Motociclismo, Onilio Cida

Filho, o Kiko, presidente Sandro Garcia, do grupo Ger

ção/Yamaha, que patrocinava o piloto lagunense, e cent

nas de desportistas, entre familiares ( os pais João Pauli
e Albani, irmã- Lilian, esposá Maria Luiza, filho Jorge\

sogra Sonia Zanini), amigos e pilotos, quase mil pessoa
todas admiradoras do sempre lembrado João "Marronz
nho" Junior, no-sábado (15) foi inaugurado no Portinha,
aguardado Memoriar Marronzinho, perpetuando as co

quistas do piloto lagunense, falecido em 26 de junho
ano passado, então com,29 anos. Inicialmente com u

missa celebrada pelo pároco da .Mãtriz Santo Antônio d

Anjos, Padre Pedro Damázio, seguida de pronunciame
to.da mãe de Marronzinho, dona Albani (cujo teor apresentamos ao lado, aliás falando sabre a Trem da

Vida, de autor desconhecido) e depois com a abertura para visitação pública. No Memorial que certamente logo se transformará em

ponto de atração turística de Laguna, são encontrados un,ifomie�, fotos, troféus e tudo o mais que integrou a carreira do jovem lagu-
_nense que, entre as importantes conquistas, contava com a de tri campeão brasileiro.

<,
-. -

MARRONZINHO
�. .

UMA HISTORIA DE GARRA'
Inau urado Memorial- no-Portinho

"Não abre mais nenhuma frente de trabalho, enquanto. não recuperar o pavimento
" I.

das ruas em que já passou". Esta foi a declaração e decisão do prefeito Everaldo
dos Santos, após uma reunião realizada no final da tarde de 2" feira (17), com.
representantes .da empresa contratada pela Casan para as obras de saneamento

básico, determinando a parali­
sação de todo o serviço de im­

plantação do sistema de esgota­
mento sanitário de Laguna, com
um contrato cujo valor chega a

nada menos que R$ 38 milhões

. A medida foi tomada após co­

nhecer os relatórios emitidos

pela secretaria municipal de Pla­

nejamento Urbano, diante da re­

clamação dos.moradores do Mar

Grosso, Magalhães e Progresso,
segundo os técnicos,. com pro­

blemas claros na repavimentação
e nivelamento.

Casan apóia a decisão

Tão logo foi cientificada da decisão do prefeito Everaldo, a Casan, através do gere.
de Construção Fábio Krieger, convocou a empresa contratada para uma reunião na tar­

de de quarta-feira (19) , oportunidade em que foi ratificada a paralisação, inclusive da

medição, até que os nove mil metros

quadrados sejam repavimentados,
com os serviços voltando após o "ok"

da prefeitura de Laguna. Presentes na
reunião de segunda-feira (17), além
do prefeito Everaldo dos Santos, PIe­
sidente da Câmara; Roberto Alves e

do secretário do Planejamento,Dãniel .

Roberge, a vice-prefeita Ivete Scopel.:
os secretários Orlando Ro_drigues,�
Infra-estrutura, João Carlos Moraes,
de Turismo e Felipe Remor.da Saúde�
e vereadores Andrey Pestana, Chico
da Barra, Eduardo, Carneiro, José

Siqueira e Kleber Rosa.

OBRASDESANEAMENTQ

CASAN CONFIRMA- DECISÃO DA PREFEITURA E SERVIÇOS SÓ
PODE� SER RETOMADOS APÓS RECUPERAÇÃQ DOS PAVIMENTOS

-,
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Súa carreira teve início aos S anos em sua carreira, sagrando-se vice-
de idade, quando ganhou de seu -campeão brasileiro' e campeão
pai, uma moto Panda SOcc. Mas" catarinense na categoria 12Scc.

§Yê primeira competição, pra valer Em 20.0.3, aos 20. anos, em busca

tif&mo, foi aos 8 anos, no circui- de novas emoções, passou para a

to de verão realizado na praia de categoria 2So.cc terminando o ano

Palmas, em Govemador Celso em terceiro lugar, à nível nacional
Ramos, onde conquistou a vitória e campeão estadual noMotocross
e até deixou incrédulos os "seus e Supercross, repetindo o feito no

concorrentes, Visto que era sua ano seguinte.Em 2o.o.S, no melhor
estréia. Posteriormente se consa- de sua fase,:não depmu para nin-

grou campeão deste campeonato e guém, consagrando-se campeão
no mesmo ano, em 1991 também estadual, do SUl Brasileiro e do
foi campeão catarinense de Mo- Brasileiro, fazendo "barba, cabelo
tocross, na mesma categoria. Aos. e bigode". Mas os títulos não para-
9 anos passou para a categoria .'mm por aí. Em 20.0.0 foi campeão
8Occ. Mas por probleinas finaneei- do Circuito Verão de Supercross,
ros abandonou as pistas, voltando nas categorias 2So.cc e 4So.cc, cata-
a competir somente cinco anos rinense de Motocross 2So. é"4So.cc
depois. Em 1997, então mm 14 e brasileiro.de Motocross 4So.cc.
anos voltou a disputar o estadual, Em 2007, 'voltou a ser campeão
na categoria estreantes, de 12S a sul-brasileiro de Supercross, ca-

2So.cc, onde mais"uma: vez mos- tegoria 4So.cc,.· Catarinense de
trou competência, conquistando o Supercross 2S0cc e 4SOcc, vice"
campeonato de Supercross e fican- .. brasileiro de Motocross 4So.cc' e
do vice no de Motocross, Aos IS' 8° I!0 Mundial do Jàpão de Mo-

anos, já COmO profissional come- tocross, Em 20.0.8 Pentacampeão
çou a aparecer entre os primeiros Catarinense de supercross na SX1,
�peonato, conquistando seu em 20.0.9 Tricampeão brasileiro
primeiro título, como profissional, de motocross na MX e Cam-
aos 17 anos, vencendo a categoria peão Paranaense de Motocross
12Scc no Motocross.Aos .18 anos, naMXl e em 20.10 Campeão da
em 20.0.1; Marronzinho foi cam- Superliga Brasil de Motocross na

peão do Circuito de Verão, aí já na MXl. João Paulino Júnior, o nos-

categoria 2So.cc.Em 20.0.2, com 19 so Marronzinho, nasceu aqui em
anos, Marrom deu mais um salto 13 de dezembro de 1982, filho de

21 DE JUNHO DE 2013

com Maria Luiza Zanini,
com quem teve o filho

Jorge Tadeu Neto, hoje
com sete anos. Marron­
zinho foi vitima de uma

fatalidade quando treina­

va, no dia 26 de junho de 20.12.
Ele faleceu por volta das l lh, em
São José, onde tinha ido treinar ao
lado de Carlos Campano e Gabriel
Gentil, colegas de time. Ele sofreu
a queda na seção de costelas (se­
qüência de obstáculos). Quando o

socorro aéreo chegou ao local, já
estava sem vida De acordo com

o laudo médico, um traumatis­
mo craniano causou a morte do

piloto. Desde que a notícia de sua

morte foi espalhada, toda a cidade
ficou em comoção generalizada,
"Inicialmente ele seria--velado no

auditório da Câmara de Vereado-
res. Mas o local seria pequeno.
Familiares e amigos logo decidi­
ram pelo Centro Cultural Santo
Antônío, que começou a receber

pessoas que insistiam em querer
saber quando chegaria Marron­
zinho, Como acontecia sempre,
após as conquistas que não fo­
ram poucas os lagunenses iam
até o trevo daBR-1.0 1 para trazer
de volta o campeão. Só que neste
dia o caminhão dos Bombeiros,

(falou-se em mais de So.o.), se

dirigiram ao trevo para buscar o

ídolo, mas, já sem vida. Ele foi
colocado no alto do caminhão da

guarnição ·local dos Bombeiros,
- sendo saudado em todo o per-

.

curso, chegando ao Centro Cul-

.

tural depois das 22h, onde uma

multidão o esperava. Os sinos da
Matriz Santo Antônio, do qual
'ele era frequentador, dobraram
emmeio aos aplausos e um gran­
de buzinaço. No Centro Cultural
Marronzinho foi velado até o dia

seguinte, inclusive com celebra­

ção de missa pelos padres Pedre
Damázio_e Nilo Schlickmann.
Por insistência de populares, no­
vamente em cima do caminhão.
dos Bombeiros foi levado até os

bairros Magalhães eMarGrosso,
sendo igualmente saudado por
todos. Em seguida, com a'pre­
sença de três mil pessoas, com
a bandeira do município sobre a

uma foi sepultado no cemitério
da Irmandade do Santíssimo Sa­
cramento e SantoÃntôniô.

o JOVEM NO MERCADO DE TRABALHO
o Projeto "O jovem no mercado de
trabalho" vem sendo. desenvolvido
desde 2011 e o objetivo principal da
OAB Subseção de Laguna, agora sob
a presidência de Luis Henrique Coe­

lho, é orientar os jovens estudantes na­

inserção ao mercado de trabalho, como
.regado, como empregador ou como
profissional autônomo/liberal, e, ainda,
como estagiário ou menor aprendiz, in­
centivando os estudantes a cumprirem
e fazerem cumprir com as leis vigentes
comerciais, trabalhistas, tributárias e

fiscais, entre outras. É ajudar os jovens
estudantes do ensino médio, em parce­
ria com as escolas, a se prepararem para
o mercado de trabalho. O público alvo
do projeto da OAB é o estudantado ma­
triculado no último ano do'ensino médi­
co da região da Amurei. Os advogados
orientadores, com data, horário e inscri­

ção dos participantes previamente orga­

.dos pela escola, preparam uma pa-.
lestra de duas horas, no máximo, sendo
uma hora de exposição e outra de deba­
te. Os advogados responsáveis pelas pa­
lestras são todos daqui de Laguna: Dres.
José Rosenio de Jesus, Andrey Pestana,

Lucas Cadorin (da Comissão OAB Vai
à Escola) e Bruna Garcia Silveira (da
Comissão Jovens Advogados), que exe­
cutam as atividades nos períodos matu­
tino, vespertino e noturno, dependendo
do interesse da escola. Os estudantes
são orientados a procurar escritórios de
Advocacia em nossa cidade, bem como

escritórios de Contabilidade,. além da

própria OAB Subseção de Laguna,
para orientação e informações sobre
qualquer assunto ,g_ue for ministrado
nas escolas, Período de realização: O
projeto é realizado nos meses.de abril a
novembro de cada ano" Materiais ne­

cessários: Uma sala de aula somente.

Custos� Essas palestras são totalmente

gratuitas, tanto por parte da OAB de

Laguna quanto por parte dos advogados
envolvidos. Atividades (resumo) - As

profissões - um resumo geral. Profissio-
. nais liberais e autônomos - quem pode
ser? Como se inscrever? Como ser um

empresário: contrato social, inscrição
estadual, municipal e federal. Espécies
de sociedades, como constituir micro­

empreendedor individual, microem­

presário, seus tributos, autorização para

funcionamento, Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica juntá à Receíta Fede­
ral. Tributos - um breve relato dos trio.
butos que as pessoas jurídicas precisam .

pagar,
.

como se inscrever e contribuir

para o INSS e previdência privada, Os
benefícios da prevídêncía social. Em­
pregado - seus direitos e obrigações,
contrato de trabalho, 'carga horária de
trabalho diária, semanal, mensal, sin­
dicatos, salários; Estagiários - como

conseguir um estágio? Quem pode ser

estagiário (remuneração, bolsa, horário
de trabalho/estudo, férias anual). Me­
nor aprendiz - Quem pode ser? Qual
a idade? Onde deverá ser inscrito? As

funções e horários de trabalho proibi­
dos. Ao término das palestras é emiti­

do/entregue um 'certificado confeccio­
nado pelaOAB aos participantes. Cada
escola pode inscrever mais de uma tur­
ma, com horários e dias diferentes para
o atendimento. As escolas interessadas
no Projeto, devem entrar ém contato

com a OAB Subseção de Laguna, in
loco (no Fórum de Laguna), ou pelo
telefone 3646-0352 ou pelo e-mail
oablaguna@yahoo.com.br
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Adivinhe quem

"-

No l\lar Grosso,.o
ambiente que é referên­

cia para o s�l catarín­
ense, sempre reunindo

um público seleto, com o

- melhor dos petiscos, com
camarão da Laguna, car­
I
nes e frangos. Música ao

vivo hoje (21) com..Diego,
a�anhã (22) com Yuri.

, \
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ao vivo hoje (21)
com André Ferreira e

amanhã (22) com Diego
Werneck. Fone: 3647-
0761.
CHALÉ - Na entrada
da cidade, hoje (21) terá
Big Batidão.
TRABUCÃO - Ao
lado da Xavante, no

Magalhães, amanhã

(22) música ao vivo
com Musical Tropical.

No Mar G-rosso, dos petiscos, com Fone: 3644-1761.
o ambiente que é camarão da Laguna, C ONG R E S S O
referência para o sul carnes e frangos. LAGUNENSE

catarinense, sempre Músic a ao vivo hoje Próximo dia 30, às 20h,
reunindo um público (21) com Diego e Domingueira Junina

seleto, com o melhor amanhã (22) com Yuri. com a banda Milenium.

Atlântico Sul recendo buffet livre e a tinua sendo servido um Restaurante Caiçara vindo almoço e jantar chapa, linguado e con-

Anexo ao hotel, na praia kilo. Também atendendo completo buffet para No calçadão do Mar diariamente. Destaque grio à Belle Meuniere.
do Mar Grosso, o con- festas, casamentos e almoço e jantar. Fones: Grosso, sob o comando para o churrasco na cha- Buffet aos domingos.
ceituado restaurante ofe- eventos em geral. Con-: 36472920 e 36471166. de Jaime Donario, ser- pa e tainha grelhada na

.

Fone: 3647-1643.
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